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Roma (Itália), 30 julho 2019

Demo-nos as mãos  
e caminhemos juntos 
à Pátria Celestial 1

Diretório da Terceira Ordem, 119

Queridos membros da Terceira Ordem e amigos: 
Sejam todos bem-vindos! 
Bendito seja Deus que nos concede este gozoso 

encontro com vocês, leigos e amigos do Instituto do 
Verbo Encarnado, vindos de mais de 58 países diferentes! 
É imensa a alegria de poder recebê-los e expressar-lhes 
pessoalmente o nosso apreço e gratidão pela sua magnífica 
contribuição para a causa de Cristo.

Nosso encontro se torna mais significativo pelo fato de 
estarmos aqui em Roma, sede do Vigário de Cristo na 
terra, como «uma única Família, unida pela mesma fé, os 
mesmos fins, a mesma missão, o mesmo carisma, a mesma 
índole e o mesmo espírito»2 . O que representa uma 
ocasião sem par para testemunhar juntos a nossa perfeita 
comunhão com a Igreja e de confessar que o nosso lema é 
«com Pedro e sob Pedro»3, e não temos aspirações maiores 
do que a de servir à propagação do Reino de Cristo.4

Vocês – que escolheram ser o fermento que renova 
a humanidade desde dentro – são a resposta de Deus, 
sempre próximo aos homens, às inúmeras necessidades 
de evangelização deste mundo e um apoio insubstituível 
para a missão do nosso Instituto. 

Porque o nosso objetivo é levar o Verbo Encarnado a 
todos os homens, é impregnar com o aroma de Cristo 
os valores da sociedade, transformar com a sua adorável 
presença os corações dos homens, empreender obras 
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épicas para a sua causa, é fazer reinar o amor de Cristo 
nas famílias, é acender a lâmpada ardente da verdade do 
Verbo Encarnado nos quatro cantos deste mundo; ainda 
nas situações mais difíceis e nas condições mais adversas. E 
são vocês, as testemunhas valentes e coerentes do dever e 
da missão de evangelização das culturas, quem nos ajudam 
a levar Cristo aos lugares mais distantes; a ensenhorear 
para o Senhor toda a realidade, inculturando o Evangelho 
nos lugares mais recônditos da vida humana. 

A colaboração de todos vocês, terciários e amigos, 
em todas as nossas missões, representa uma ajuda 
importantíssima e eficaz para que a missão que nos 
foi encomendada dentro da Igreja se expanda e chegue 
àqueles lugares e âmbitos mais recônditos da sociedade (e 
próprios da vida laical), aos quais nos seriam muito difícil 
chegar de outra maneira. Asseguro-lhes que sua ajuda nas 
nossas missões é vital.

Sem lugar a dúvidas, estes são dias de bênçãos especiais 
para todos. É minha oração fervorosa, por cada um, 
para que neste primeiro encontro internacional, dos 
membros da Terceira Ordem e amigos do IVE, acrescente 
o espírito de família entre nós e sirva de estímulo para 
que ao voltar a seus países continuem trabalhando com 
grande empenho para «ordenar os assuntos temporais 
segundo Deus5»6 , sabendo que não estão sozinhos na 
missão, mas que têm toda uma Família Religiosa que 
os apoia e que espera grandes coisas de vocês. Porque, 
acredite em mim, que de leigos comprometidos como 
vocês, «depende em grande parte a extensão do Reino de 
Deus e a missão da nossa Família Religiosa no mundo»7. 
Uma vez que a estreita união das forças é a única que vale 
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para alcançar plenamente todos os fins do apostolado do 
nosso Instituto e proteger eficazmente os seus bens8 . 

Como dizia Dom Orione aos seus: «demo-nos as mãos 
e caminhemos juntos à Pátria Celestial. Edifiquemo-nos 
com o bom exemplo recíproco»9 . Animo-vos de todo 
o coração a continuar testemunhando a Cristo, o Verbo 
Encarnado, sempre e em todo lugar.

Não poderia concluir sem antes expressar a minha 
profunda e sincera gratidão a todos os que organizaram 
este evento: sacerdotes, religiosos, Irmãs Servidoras, 
benfeitores e, claro, mais uma vez, a nossos queridos 
leigos e amigos.

Agradeço a todos pelo grande esforço que fizeram 
para vir. Peço-vos que ao voltarem às suas casas, levem as 
minhas palavras de encorajamento e grandíssimo apreço a 
todos os membros da Terceira Ordem que não puderam 
vir e o meu mais sincero agradecimento pelo apoio às 
nossas missões. 

Invocando sobre cada um a proteção de Maria, Rainha 
dos Apóstolos e Estrela da nova evangelização, desejo a 
vocês todo bem, no tempo e na eternidade.

Em Cristo, o Verbo Encarnado,

			   P. Gustavo Nieto, IVE 
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Introdução
O espírito deste encontro
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Pouco ou nada nos interessa extender-nos por muitos países 
ou ter numerosos membros, 

se perdemos o espírito.

Não perderemos o espírito, 
contanto que sejamos fiéis à Igreja, na pessoa de Pedro [... ] 

conservando integramente tudo aquilo que  
constitui o patrimônio do Instituto.

Cfr.Constituições n. 35
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Queridos participantes do IVE Meeting. Sejam todos 
muito bem-vindos!

Com esta introdução, queremos descrever quais são 
os objetivos deste primeiro encontro internacional da 
Família Religiosa do Verbo Encarnado, e quais serão as 
atividades que, durante estes dias, buscaremos realizar. 

1- Profissão pública de fidelidade a Nosso 
Senhor Jesus Cristo

O principal objetivo é professar, em uma só voz, nosso 
convicto e ardente desejo de que Jesus Cristo, Único 
Salvador, esteja explícitamente presente em todos os 
âmbitos da realidade humana, pois nenhum outro nome 
foi dado aos homens, pelo qual devamos ser salvos10. Já 
em 1925 o Papa Pio XI notava a grande «calamidade de 
males que invadiu a terra, devido a maioria dos homens 
que se afastaram de Jesus Cristo e da sua lei santíssima, 
assim como em sua vida e costumes, como na família e no 
governo do Estado»11 . Declarava severamente o Papa que 
«nunca poderia haver esperança de paz verdadeira entre 
os povos, enquanto os indivíduos e nações negassem e 
rejeitassem o Império de nosso Salvador»12 .  Jesus Cristo 
quer reinar, para isso veio ao mundo13 . É isso que nós 
lhe suplicaremos nestes dias: “Reina Senhor sobre todo 
homem e toda a realidade humana!”. Com esse desejo 
queremos aqui «oferecer-lhe nossas pessoas ao trabalho... 
para  alistar-nos em seu serviço»14  para que Ele reine15 . 
Fazemos isso com a total confiança e com o ânimo que 
nos brinda ao saber que é Ele quem chama a todos16  para 
«segui-lo agora na pena, e depois desfrutar com Ele em 
sua vitória»17. 
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A uma só voz, como uma única Família, tanto leigos 
como consagrados, «comprometemos todas as nossas 
forças para inculturar o Evangelho, isto é, para prolongar 
a Encarnação em todo homem, em todo o homem e em 
todas as manifestações do homem»18. Estes dias devem 
ser um testemunho público de que só reafirmando a 
necessidade urgente do Reinado de Jesus no mundo 
de hoje, o homem poderá encontrar o rumo para uma 
esperança que já não desilusiona19 e preencha o vazio e a 
angústia que deixa em sua alma o ateísmo dramático do 
nosso tempo.

Em um mundo surdo à voz de Jesus, queremos que 
a nossa profissão ressoe por toda a terra, e para isso 
devemos realizá-la unidos no estreito vínculo que é 
Cristo, geminados n’Ele, os consagrados e os terciários e 
leigos amigos de nossa Família Religiosa.

2- Renovar o impulso 
 do apostolado laical

Como Congregação Religiosa, estamos certamente 
«convencidos do imenso valor que tem para a vida 
da Igreja a santificação dos leigos»20 . A partir dessa 
convicção, desprende-se naturalmente que o Instituto 
deve «prioritariamente dedicar-se à formação de 
dirigentes leigos»21 , «para que eles possam tratar e 
ordenar os assuntos temporais, segundo Deus»22 , porque 
a evangelização da cultura não se pode realizar-se se são 
descuidados aqueles âmbitos que lhe são próprios. A 
fidelidade ao nosso fim específico exige que trabalhemos 
junto com os nossos terciários, e em geral, com todos 
aqueles amigos que estão convencidos da urgente tarefa da 
inculturação do Evangelho. Este aspecto comum não pode 
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ser para nós opcional, senão que é uma «parte essencial e 
constitutiva do Instituto, do qual não se pode prescindir, 
enquanto que é a prolongação das ações do Instituto nos 
âmbitos próprios da vida laical»23.

Os leigos, por sua vez, não devem esquecer a sua 
vocação para o apostolado. A eles refere-se a Constituição 
dogmática Lumen Gentium em um texto de notável 
contundência: «Aos leigos corresponde, por vocação 
própria, procurar o Reino de Deus tratando das realidades 
temporais e ordenando-as segundo Deus. Eles vivem no 
mundo, ou seja, todos e cada um dos deveres e ocupações 
terrenas, e nas condições ordinárias da vida famíliar e 
social, com a qual sua existência está entrelaçada. São 
chamados por Deus, para que, exercendo aí sua própria 
profissão, guiada pelo espírito evangélico, contribuam 
para a santificação do mundo a partir de dentro (...e) 
assim manifestem Cristo aos demais, primordialmente 
mediante o testemunho de sua vida, pela irradiação da fé, 
da esperança e da caridade. Portanto, de modo singular, 
a eles compete especialmente, iluminar e ordenar de tal 
modo as realidades temporais, a que estão estreitamente 
ligados, que elas sejam sempre feitas segundo Cristo e 
progridam e glorifiquem o Criador e Redentor »24 .

Dom Orione dizia que «hoje, quem não é apóstolo de 
Jesus Cristo e da Igreja é apóstata»25 . Por isso, queremos 
que estes dias sejam de profunda oração e reflexão sobre 
o dever apostólico dos leigos, tendo em conta que mais 
do que nunca, «é preciso que os leigos tomem como 
sua obrigação a restauração da ordem temporal, e que, 
conduzidos pela luz do Evangelho e pela mente da Igreja, 
e movidos pela caridade cristã, obrem diretamente e em 
forma concreta nesta ordem»26. 
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A nossa reflexão e exame não deve reduzir-se apenas 
ao dever da atividade apostólica, mas também ao «estilo 
particular do nosso apostolado»27 . Devemos perguntar-
nos o que Cristo e a sua Igreja esperam de nós, para 
sermos fiéis ao que somos chamados enquanto membros 
desta Família Religiosa. Embora é certo que «em nosso 
apostolado não há nada que seja estritamente novo»28 
, mas «é algo próprio nosso ter re-proposto obras que 
também são de outras congregações, tais como os 
Exercícios Espirituais, os oratórios, as missões, etc»29 ; de 
qualquer maneira, não devemos esquecer que «o próprio 
está na focalização no mistério da Encarnação»30 . Esta 
particularidade é o que queremos aprofundar através das 
conferências plenárias.



Programa
do encontro
Descrição das atividades



Família Religiosa
doVerbo Encarnado

Roma 2019



30
julho

15:00 Chegada e inscrições
Próximo à entrada da Fraterna Domus, um religioso 

confirmará a inscrição para poder seguir rumo à recepção, 
onde um jovem das Vozes do Verbo acompanhará aos 
devidos quartos entregando as chaves, juntamente com o 
kit e todo o material. 

Lugar onde 
confirmar a 

inscrição

Recepção



Sala Don Francesco
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17:45 Santo Terço
(Opcional)

18:30 Ato de abertura 
Lugar: Sala Don Francesco
O ato de abertura do IVE Meeting iniciará com uma 

invocação ao Espírito Santo, cantado pelo coro “Totus 
Tuus”. Sucessivamente será assistido um vídeo de saudação 
dos membros da rama contemplativa da Família Religiosa. 
Depois haverá um momento de saudaação aos participantes, 
segundo os seus países de origem, e um outro momento em que 
os seus representantes apresentarão a bandeira da própria 
nação, indicando assim a característica internacional do 
encontro (58 nações). Em seguida o coro cantará o hino 
do encontro denominado “Omnia in Cristo Instauranda”, 
e logo procederão diversos números culturais de algumas 
delegações. Além disso, também se verá projetado um vídeo 
em que se explica o desenvolvimento deste encontro. 

Termina-se com um canto à Nossa Senhora

Enquanto aguardam o início do ato de abertura, pode-se 
visitar a expo-congre, tomar um café, visitar a Fraterna 
Domus. 

Recordando também que, para aqueles que desejam, na 
Igreja haverá oração do Santo Terço. 
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19:30 Santa Missa

Preside: Pe. Diego Pombo
Idioma: Italiano
A participação da Santa Missa, constitui o cume e o 

coração de todo o nosso encontro

i Entrega dos missalitos em 
diversos idiomas na entrada da 
Igreja
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21:00 Jantar festivo 

Para aqueles que possuem restrições alimentares (cilíacos, 
alérgias, intolerância,etc.) haverá uma mesa à parte 
devidamente indicada, com a comida conforme as diversas 
condições. Cada um deverá aproximar-se e servir-se do que 
lhe seja mais apropiado desta mesa. 

i Como conectar-me à rede Wi-Fi da 
Fraterna Domus? 

•	 Pedir aos funcionários da Fraterna 
Domus, que encontram-se na recepção o 
cartão (o custo é de 1 euro por dia)

•	 Conectar-se à rede “Fraterna Domus”
•	 Abrir na browser o site: www.libero.it
•	 Escrever usuário e senha (do cartão)



Tempo livre
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22:00 Espetáculo 

É nosso desejo que este encontro se desenvolva em um 
grande clima de alegria festiva, alegria que «é o segredo 
gigantesco do cristão, é espiritual e sobrenatural, e nasce de 
considerar o mistério do Verbo Encarnado»31 .

Para isso, realizaremos nossos tradicionais “saraus”, com 
números musicais populares e clássicos números humorísticos 
do grupo “São Felipe Neri”. Tudo estará direcionado a reforçar 
em nós o espírito de família que não podemos defraudar pois 
«é justamente pela vida fraterna que nos mostramos unidos 
em Cristo... como uma família religiosa peculiar»32. 

Lugar: Sala Don Francesco
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08:00 Adoração Eucarística 
(Opcional)

Na Igreja principal terá adoração eucarística durante 
todo o dia, uma vez que a Eucaristia «deve ser um de nossos 
grandes amores»33 . Queremos que cada participante tenha 
a possibilidade de adorar a Jesus em todo momento, pois, 
como dizia São Pedro Julião Eymard, adorar o Santíssimo 
Sacramento é «o ato mais excelente, pois comparte a vida de 
Maria na terra, quanto lhe adorava em seu seio virginal, no 
presépio, na Cuz ou na divina Eucaristia.

Adoração Perpétua
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O ato mais santo é o exercício perfeito de todas as virtudes: 
fé, a qual é perfeita e completa quando adora a Jesus Cristo 
oculto, velado e anonadado na Santíssima Hóstia; esperança, 
já que para que pudéssemos esperar pacientemente o céu da 
glória, e para conduzirnos a ele, criou Jesus Cristo o belo 
céu da Eucaristia; caridade, pois como o amor é toda a lei, 
ela toda se cumpre ao adorar a nosso Deus e Senhor no 
Santíssimo Sacramento com toda a mente, todo o coração, 
toda a alma e com todas as forças; adorando também pode-
se praticar a caridade perfeita com o próximo, rezando por 
ele e implorando em seu favor as graças e misericordias do 
Salvador. O ato mais justo: adoramos a Jesus Cristo por 
aqueles que não lhe adoram, lhe abandonam, lhe esquecem, 
lhe menosprezam e lhe ofendem»34.

08:40 Benção Eucarística
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09:00 Café da manhã 

Lugar: Refeitório.

Queremos que todos que participam deste encontro tenham 
a possibilidade de fazer uma boa confissão, e aproveitando a 
grande quantidade de sacerdotes disponíveis, possam também 
fazer consultas pessoais referente à vida espiritual. Nossas 
Constituições nos dizem que a elevação de toda a realidade 
humana ao Evangelho se realizará «pelos sacerdotes como 
diretores espirituais, iluminando o temporal e formando 
os leigos para que eles tratem as realidades temporais, 
ordenando-as segundo Deus»35 , o que é impossível sem um 
diálogo íntimo e familiar de cada um com Jesus Cristo que 
pode ser sempre melhor com a direção de um sacerdote.

sacerdotes disponíveis para confissões
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10:00 Atividades para as crianças 

O lugar  
dos jogos

Durante o desenvolvimento do IVE Meeting, um grupo 
de religiosos estará encarregado de organizar atividades 
formativas, de recreação e práticas de piedade para as 
crianças, segundo o espírito do Oratório, cumprindo com o 
mandato de Nosso Senhor que disse: «deixai vir a mim as 
criancinhas e não as impeçais, porque o Reino dos Céus é 
para aqueles que lhes assemelham»36.

As crianças se unem para as atividades comuns (almoço, 
jantar,espetáculo, Santa Missa e Santo Terço) juntamente 
com os demais participantes. 
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10:30 Conferência plenária 

O mistério da Encarnação  
e a centralidade de Cristo no 

plano divino

Pe. Miguel A. Fuentes, I V E

Enquanto, nos tempos remotos, as tentativas 
de negar a Encarnação eram verdadeiras, ainda 

que bem isoladas37, São João Paulo II considera que nossa 
época, por outro lado, está marcada por tal negação38 . A 
união estreitíssima entre o humano e o Divino realizado 
na única pessoa de Jesus Cristo, é negada hoje na tentativa 
contínua de separar Deus da realidade do homem, como se 
se tratassem de opostos. Deste modo, o mundo sobrenatural, 
do qual a realidade humana depende de modo absoluto, fica 
«relegado a um passado remoto ou a um céu distante»39, e 
por maior admiração que alguns contemporâneos professem 
por Jesus, «Ele segue distante»40. Na verdade – considera o 
Papa Magno –, Jesus Cristo não é conhecido, nem amado, 
nem obedecido.  

A rejeição da união entre Deus e o homem operada na 
Encarnação trouxe «consequências inquietantes». Somos 
testemunhas da atual cultura de morte, ante a qual 
confirmam-se as palavras proféticas de Chesterton: «tirai 
o sobrenatural e só permanecerá o que não é natural»41. 
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Idioma: Espanhol. 
As conferências plenárias se desenvolverão nas duas 

principais salas: Auditório e Sala Don Francesco.  
Para abrir esta conferência haverá um sólo em violão de 

Cristiano Paolini.

i

A degradação da família e da sexualidade, o aborto, a 
eutanásia são o fruto de tal negação. A isso acrescenta-se que 
«quando excluí ou se nega a Cristo, nossa visão do sentido 
da existência humana é reduzida; pois quando esperamos e 
aspiramos a algo inferior, a esperança dá lugar à desesperação, 
e alegria à depressão»42. Também uma consequência 
inquietante de negar a Encarnação é o «considerar a 
relação individual com Deus como exclusivamente pessoal 
e privada, de modo que o aparta dos processos pelos 
quais rege-se a atividade social, política e econômica»43. 
É necessário não acostumar-se com a cultura de morte, 
da destruição da família, de sociedades políticas alheias 
ao Evangelho. Devemos declarar batalha diante a essas 
realidades, e, para isso, é necessário levantar as bandeiras 
da Encarnação do Verbo. Pois, somente Cristo pode elevar o 
homem, e toda a realidade humana da miséria cuja negação 
de Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, trouxe como 
consequência.

i Para ir do Auditório 
à Sala Don Francesco 
obtém-se o acesso pela 

escada.
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11:30 Pausa – café

Expo-congre

Durante as pausas entre uma conferência plenária e outra, 
pode-se visitar a EXPO-CONGRE, que encontra-se no salão 
grande, cujo acesso é tomado em frente à Sala Don Francesco. 
A EXPO CONGRE permanecerá disposta e pronta para ser 
visitada durante todo o dia! 

A EXPO CONGRE terá o propósito de fazer conhecer o 
carisma da Família Religiosa do Verbo Encarnado, apontando 
a apresentar os elementos inegociáveis, aos vários apostolados 
próprios e as numerosas missiões no mundo. 

Com este fim, todos os dias serão expostos diversos stands 
que seguirão os temas tratados nas conferências plenárias e 
grupos de reflexões. 

Haverá também um stand especial preparado 
para a venda do CD “Omnia in Christo 

Instauranda” , realizado pelo coro de nossa 
Família Religiosa pela ocasião do IVE Meeting, 
que também inclui outros cantos gravados por 

alguns de nossos missionários 

i
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12:15 Conferência plenária 

O carisma do Instituto do 
Verbo Encarnado

Pe. Gonzalo Ruiz, I V E

Idioma: Italiano
Lugar: Auditório 

Para abrir esta conferência, 
haverá um sólo em violino do 
noviço Jan Sedlickey. 

i

Reafirmar a Encarnação do Verbo é o que 
Deus quer ao suscitar nossa pequena Família 

Religiosa do Verbo Encarnado. O Espírito Santo concede 
um carisma, uma graça especial recebida pelo fundador 
e ordenada para a edificação de toda a Igreja, a fim de 
que aqueles que o recebam testemunhem com sua vida as 
virtudes próprias de Cristo na sua Encarnação: vivendo 
nós as virtudes do anonadamento, da transcendência, sendo 
essencialmente marianos como Cristo ao encarnar-se. Deste 
modo, sendo «cálices cheios de Cristo que derramam sobre 
os demais a sua superabundância»44 , podemos impregnar 
de Cristo os demais homens e  toda a realidade do homem. 

A este carisma, que se realiza primeiro na própria pessoa, 
para em seguida poder oferecê-lo aos demais, estão chamados 
todos os religiosos e também, de um modo particular e 
segundo a própria condição, os leigos da nossa Terceira 
Ordem Secular, e em geral, todo aquele que comparta a 
urgente tarefa da evangelização da cultura.
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13:30 Almoço

15:30 Grupo de reflexão

Tempo livre

«Em sua dimensão espiritual, o Instituto deverá encarar a 
evangelização da cultura através da santificação das pessoas 
individuais. Isto dar-se-á, preferencialmente, pela pregação 
de Exercícios Espirituais segundo o método e espírito de 
Santo Inácio de Loyola» 45.

Como meio de santificação pessoal, os Exercícios 
Espirituais têm uma longa tradição na história da Igreja 
que testemunha sua eficácia superior, sobre a qual funda-se 
o lugar preferencial que devem ter diante a outros métodos.

Os mesmos Pontífices expressaram a importância de sua 
difusão: «se por todas as partes e por todas as classes da 
sociedade cristã se difundirem e se praticarem diligentemente 
os Exercícios Espirituais, se seguirá uma regeneração 
espiritual; se fomentará a piedade, se robustecerão as energias 
religiosas, se extenderá o frutuoso ministério apostólico e, 
finalmente, reinará a paz nos indivíduos e na sociedade»46.

Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola 
Importância e difusão



Tempo livre
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1. Itália, Albânia - Pe. Marcelo Lattanzio, IVE
2. Espanha, Argentina, Perú, Equador - 
	 Pe. Emilio Rossi, IVE
3. USA, Papúa Nova Guiné- Pe. Mariano Vicchi, IVE
4. Filipinas - Pe. Bernardo Ibarra, IVE
5. Brasil - Pe. Reinaldo Satiro, IVE
6. Ucrânia - Pe. Teodoro Matspaula, IVE
7. Rússia, Tajikistão, Kazakstão - 
	 Pe. Ariel Alvarez, IVE
8. Hong Kong - Pe. Carlos Almonte , IVE
9. China - Pe. Matias Fang, IVE
10. Taiwan - Pe. Michael Zhang, IVE
11. Alemanha - Pe. Tobias Eibl, IVE
12. Luxemburgo, França, Tunísia - 
	 Pe. Silvio Moreno, IVE
13. Oriente Médio, Egito, Jordânia, Iraque, Tanzânia -
	 Pe. Gabriel Romanelli, IVE

i

Esta consideração da importância e riqueza da prática 
dos Exercícios Espirituais, «deve nos levar a conhecê-
los em profundidade, a preparar-se para promovê-los 
com entusiasmos aproximando as almas a esta fonte 
particular onde brota a graça de Deus que são os Exercícios 
Espirituais»47.

São muitos os leigos que se dedicam à difusão deste 
apostolado, organizando os aspectos práticos, convidando 
a participar, encontrando e até construindo um lugar para 
realizá-los. 

As oficinas sobre os Exercícios espirituais serão dadas em 
distintos idiomas pelos seguintes sacerdoes: 
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17:15 Grupo de reflexão

Idioma: Espanhol
Lugar: Auditório

Moderador: Pe. Ernesto Caparros, IVE
i

Mesa-Redonda: “A colaboração dos leigos 
no apostolado próprio do IVE”

1. Adultos

Haverão apresentações de diversos apostolados 
concretos  que alguns leigos, membros da nossa Família 
Religiosa, realizam atualmente. Deste modo pode-se 
observar exemplos concretos de colabração na tarefa de 
inculturar o Evangelho, no âmbito que é próprio do leigo.  
Os temas serão os seguintes: 

-“O leigo e o apostolado pelas vocações, a cargo de Sônia 
Ibarra, mãe de 8 religiosos do IVE. “

-”O leigo e sua ajuda no apostolado com os jovens a cargo 
de Tomás Borrell,  organizador das Jornadas de Formação 
na Espanha.” 

-”O leigo e o apostolado nos lares de misericórdia do IVE, 
a cargo de Myroslav Voznyak, primo membro da Terceira 
Ordem do IVE em Ucrânia e organizador da Marcha pela 
vida.” 

- O leigo e o apostolado nos meios de comunicação, a 
cargo do Pe. Agostin Ambrosini, IVE.  
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O jovem e a Evangelização da cultura

Nosso Diretório da Terceira Ordem Secular remarca a 
importância de dedicar-se à formação dos jovens, de modo a 
preservar a vitalidade do carisma: «A letra deste livro será 
letra morta se não se sabe formar jovens de grande espírito 
que saibam transmitir às novas gerações de nossa família 
religiosa o nosso carisma»48.

Por esta razão, faz-se imperiosa uma reflexão sobre os 
apostolados juvenis que estão desenvolvendo-se em nossa 
Família Religiosa, como as Vozes do Verbo, o CIDEPROF, os 
“Cruzados de Jesus”, Oratórios, etc. Deste modo, poderá ver 
em que modo «adequar as obras e atividades à condição 
juvenil e às transformações culturais que agitam o mundo 
dos jovens»49 , para que o esforço de nossos apostolados seja 
mais eficaz no «conhecer aos jovens pessoalmente, estimá-los 
no que tenham de bom, formar sua consciência e educá-la 
para que façam bom uso da liberdade, entusiasmá-los com 
grandes ideais, oferecer-lhes a cruz para que abracem e 
vivam assim o verdadeiro sentido da religião»50.

De um modo concreto, tentaremos refletir sobre como 
o jovem leigo, assumindo o carisma próprio de nossa 
Congregação, pode dar frutos ao assumir em si as virtudes 
da Encarnação e saiba plasmá-la em apostolados concretos 
em prol da evangelização da cultura.

Idioma: Italiano
Lugar: Sala Don Francesco

Relator: Pe. Andrés Bonello, IVE, jovens das Vozes do Verbo

i

2. Jovem
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19:00 Santa Missa

20:30 Jantar

«Devemos ser Apóstolos de Maria entregando-nos a ela 
em materna escravidão de amor e fazendo tudo “por Maria, 
com Maria, em Maria e para Maria”»51. Diz em nossas 
Constituições que «todo escravo fiel de Jesus em Maria deve, 
portanto, invocá-la, saudá-la, pensar n’Ela, falar d’Ela, 
honrá-la, glorificá-la, encomendar-se à Ela, gozar e sofrer 
com Ela, trabalhar, rezar e descansar com Ela, e, enfim, 
desejar viver sempre por Jesus e por Maria, com Jesus e com 
Maria, em Jesus e em Maria, para Jesus e para Maria»52. É 
por isso que, além de renovar nossa Consagração e oferecer-
lhe diariamente o Santo Rosário, a honraremos em cada dia 
com uma procissão.

21:30 Santo Terço e 
 procissão com velas 

Preside: Pe. Emílio Rossi
Idioma: Portuguès



Tempo livre

39 Programa

22:15 Espetáculo
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08:00 Adoração Eucarística
(Opcional)

09:00 Café da manhã

i O Santíssimo permanecerá exposto todo o dia 
para adoração perpétua.

08:40 Benção Eucarística
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i

10:30 Conferência plenária

Formação de dirigentes leigos 
para o Reinado social  

de Cristo

Pe. Daniel Cima, I V E
Este carisma necessita contar diretamente 

com dirigentes leigos que levem a seu âmbito 
temporal o Reinado Social de Cristo. 

O homem por natureza procura viver em sociedade53. 
Precisamente «a própria natureza social do homem exige 
que este exprima externamente os atos religiosos interiores, 
entre em comunicação com os demais em assuntos religiosos 
e professe de modo comunitário a própria religião»54 . A 
religião não pode ser um fato privado, sem incidentes 
sociais55, e Jesus Cristo não é Rei somente da esfera pessoal, 
mas de toda a criação.

É por isso que devem haver verdadeiros leigos católicos que 
impregnem a realidade social do Evangelho de Jesus Cristo 
de maneira explícita. Verdadeiros líderes que, diante de um 
mundo cada vez mais hostil, devem encher-se de coragem 
para tal propósito, e àqueles conscientes das dificuldades, 
São João Paulo II dirigiu as suas primeiras palavras como 
Pontífice: «Não, não tenhais medo! Antes, procurai abrir, 
melhor, escancarar as portas a Cristo! Ao Seu poder salvador 
abri os confins dos Estados, os sistemas econômicos assim 
como os políticos, os vastos campos de cultura, de civilização 
e de progresso! Não tenhais medo!» 

Papa Leão XIII observou que «a questão de que se trata é 
de tal natureza, que, se não apelamos para a religião e para 
a Igreja, é impossível encontrar-lhe uma solução eficaz»56.

Idioma: Italiano		  Lugar: Auditório 
Para abrir esta conferência haverá uma peça  

interpretada pelo coro “Totus Tuus” 



 A missão da Terceira Ordem 
Secular do IVE

Irmã  
Mary Mother of Faith, SSVM
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11:30 Pausa – café 

12:15 Conferência plenária 

Os desafios nascidos da convicção de inculturar 
o Evangelho eficazmente na realidade temporal, tornam 
necessário o trabalho comunitário, direto e explícito do leigo 
terciário do IVE. Sua vocação laical leva-os a certos âmbitos 
temporais que, por vezes, são alheios aos consagrados: deve 
ir «aí aonde os sacerdotes e os religiosos não podem chegar 
ou entrar, seja porque as suas forças não são suficientes 
para cumprir tantas obrigações, ou porque não são lugares 
congruentes ou dignos de uma pessoa consagrada, buscando, 
assim, levar a redenção aos âmbitos mais baixos e ocultos da 
realidade»57. 
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Por conseguinte, a absoluta necessidade de contar com os 
leigos para realizar a evangelização da cultura «é uma parte 
essencial e constitutiva da família do “Verbo Encarnado”, 
da qual a família religiosa do Verbo Encarnado não pode 
prescindir, enquanto prolongação da ação de ambos os 
Institutos nos âmbitos da vida laical»58. 

Os leigos devem nutrir-se espiritualmente, à luz do 
mistério da Encarnação, para que, com as suas vidas e os seus 
apostolados concretos, possam impregnar do Evangelho todas 
aquelas realidades dos quais fazem parte, como a família, 
a sociedade política, a educação pública, o trabalho, etc. E 
não se trata apenas de uma identificação meramente externa 
com a missão dos religiosos, mas o terciário do IVE também 
vive em comunhão de graça através do carisma ao qual está 
unido, participando deste modo dos bens espirituais comuns 
a todos membros do Instituto do Verbo Encarnado.

Embora nem todos os participantes nesta reunião sejam 
parte da nossa Terceira Ordem, esta conferência lhes será útil, 
a fim de compreender melhor a sua essência, e orientá-los em 
sua mesma vocação cristã laical e no modo de testemunhar 
Cristo no mundo.

Idioma: Inglès
 Lugar: Auditório

Para abrir esta 
conferência haverá um 
número instrumental, 

apresentado pelas 
irmãs ucranianas 

do Noviciado Beata 
“Josafaty  Hordashevskoyi” 

intitulado: Hutsulka 
Ksenia.

i



Tempo livre
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13:30 Almoço

15:30 Grupos de reflexão

Para viver coerentemente a fé, defendê-la e fazer com 
que o Evangelho penetre as inteligências e transforme «as 
maneiras de pensar, os critérios de juízo, as normas de 
ação»59, é necessário encarar apostolados intelectuais. Por 
isso, é necessário intensificar a presença da Igreja e dos leigos 
«nos lugares privilegiados da cultura, como são o mundo 
da escola e da universidade, os ambientes da investigação 
científica e técnica, os lugares da criação artística e da 
reflexão humanística»60.

A inculturação do Evangelho, fim específico de nossa 
Família Religiosa, requer a capacidade de discernir aquilo 
que é autenticamente humano – e, portanto, redimível – do 
que não é, e para isso é imprescindível «uma fé esclarecida 
pela reflexão contínua que se confronta com as fontes da 
mensagem da Igreja e um discernimento espiritual constante 
buscado na oração»61 .

1. Apostolado intelectual e cultural
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Haverá, portanto, oficinas formativas sobre diferentes 
disciplinas (por exemplo filosofia, teologia, doutrina social, 
arte, música sacra) com o fim principal de oferecer formação 
e também fomentar que os leigos, convencidos da importância 
desta formação, busquem eles mesmos organizar eventos 
formativos como Cursos de Cultura Católica, publicação ou 
colaboração em revistas formativas, etc. 

2. Atividades culturais

Como a «cultura» que estamos chamados a evangelizar 
compreende o «fazer artístico, a arte do homem que 
transforma as coisas materiais convertendo-as em bela»62, 
desenvolveram-se diversas mostras com o objetivo de 
exemplificar o que é a atividade autenticamente humana 
permeada pelo Evangelho.

Dado que nosso fim é a evangelização da cultura enquanto 
realidade humana, certamente que seria incompleto se não 
afetasse a expressão humana mais elevada, que é a arte.

Entre as iniciativas do IVE Meeting, contaremos, entre 
outras coisas, com um «melodium» (explicação e análise de 
uma obra musical), apresentações do coro de nossa Família 
Religiosa, conferências formativas referentes ao crescimento 
e perfeição cultural e exposição de obras pictóricas em 
distintos salões. 
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3. Apostolado pela vida e família

Por meio da união da Pessoa do Verbo com a natureza 
humana, «Deus nos mostrou, fazendo-se verdadeiro homem, 
o lugar preferencial que ocupa a natureza humana entre 
as demais criaturas»63 , já que o Verbo é «consusbtancial ao 
Pai segundo a divindade, e consubstancial a nós segundo a 
humanidade».

Por esta razão, a Terceira Ordem e nossos leigos amigos em 
geral, devem comprometer-se na promoção e defesa pública 
da dignidade da pessoa e de toda a vida humana, «desde o 
momento da concepção à morte natural»64. É nosso desejo 
«que surjam no seio desta Terceira Ordem leigos e movimentos 
laicais que defendam o homem, atendam suas necessidades 
e promovam seus valores. Por exemplo: obras assistenciais em 
favor de crianças desamparadas, pessoas com deficiência, ou 
qualquer outro tipo de necessidade »65. Assim como também é 
necessário um compromisso pela defesa do conceito original 
de família e de matrimônio sacramental, e por fazer reinar 
nelas o amor a Deus e aos valores cristãos, a fim de que 
possam «procurar formar personalidades fortes, responsáveis, 
capazes de fazer opções livres e justas, preparando seus 
filhos a uma abertura à realidade; formando, desta maneira, 
uma determinada concepção de vida: a concepção cristã e 
católica »66.



Tempo livre
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17:15 Grupo de reflexão

Os diversos grupos de reflexões se repetirão
	 nas mesmas salas. i

Formação cultural

1. Música sacra (Pe. Damiano Grecu, IVE)
2. Arte (exposição e explicação de quadros, 
	 por Pe. Rodrigo Miranda, IVE)
3. Arte (exposição e explicação de quadros 
	 representativos da história de Nossa Senhora 
	 de Luján, feitos pela Irmã Maria de Jesús 

Sacramentado, SSVM)
4. “Museu da Paixão” (Pe. Gabriel Prado, IVE - 
	 Seminario Menor São João XIII)
5. Conferência “O homem e a cultura” 
	 (Diego Ibarra, terciário)

Formação intelectual

1. Bíblia (Pe. Martín Villagran, IVE)
2. Teologia (Pe. Arturo Ruiz, IVE)
3. Doutrina Social (Pe. Raul Harriague, IVE)
4. Bioética e família (Stefano Principe, terciário)
5. História da Igreja (Pe. Ricardo Clarey, IVE)
6. Apostolado com pessoas da religião islâmica	

	 (Pe. Carlos Pereira, IVE)

i Portanto, os grupos de reflexão tratarão  
dos seguintes ambitos 



48Programa

19:00 Santa Missa em  
Rito Bizantino

Com a celebração da Divina Liturgia bizantina, queremos 
manifestar que enquanto Instituto «somos membros de uma 
única família religiosa missionária, e, sobretudo, filhos da 
Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica que «respira» com 
dois pulmões: o oriental e o ocidental»67.

Esta celebração, eleita devido à enorme quantidade 
de participantes pertencentes a este rito, provenientes da 
Ucrânia, quer ser também expressão de nosso fim específico, já 
que «prolongar a Encarnação em “todo homem” implica não 
só prolongá-lo no homem e na mulher, na criança, no jovem 
ou no idoso, mas também no homem ocidental e oriental, em 
qualquer das diversidades de ritos e em qualquer das Igrejas 
particulares através da qual se incorporam à única Igreja 
Católica»68.
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20:30 Jantar

21:30
Santo Terço e 

procissão com velas

22:00 Espetáculo

i No dia seguinte, ida 
à São Pedro.
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07:00 Café da manhã

07:30 Partida ao Vaticano 

Apesar do esforço que comportará a mobilização de todos 
os participantes do IVE Meeting, não podemos deixar de 
peregrinar à sepultura do Apóstolo Pedro, para manifestar 
nossa total comunhão com ele e com a Igreja, já que «nosso 
terceiro grande amor dever ser sempre a branca figura do 
Papa»69. 
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A entrada na Basílica se realizará pelo “Portão 
de Bronze”, que estará reservada para o grupo de 

participantes do IVE meeting

10:00 Santa Missa

i

Preside: Pe. Gustavo Nieto, IVE
Idioma: Italiano

O Papa deve ser para nós «presença encarnatória da 
Verdade, da Vontade e da Santidade de Cristo»70. Durante 
a celebração da Santa Missa, o coro interpretará o hino 
«Roma Eterna», composto pelos membros de nossa Família 
Religiosa, como expressão de nossa fidelidade e amor à 
Igreja Romana, no Príncipe dos Apóstolos e seus sucessores.

08:30 Entrada na Basílica 
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11:15 Visita guiada
(Opcional)

Indulgência Plenára

Deve-se recordar que neste dia é possível receber 
indulgências plenárias que são concedidas por peregrinar 
à Basílica se se têm as devidas condições (a saber: confissão 
sacramental oito dias antes ou depois, e uma oração pelas 
intenções do Santo Padre).

i

i Haverá a possibilidade de uma visita guiada a São 
Pedro, em diversos idiomas conforme as solicitações  
(25’- 30’).
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Ponto de encontro: 
todos na praça, próximo 
ao Obelisco, onde nos 

reuniremos para uma foto 
do grupo .

Inicia-se o retorno à 
Fraterna Domus

i
12:00 Retorno

13:45 Almoço

Expõe-se o Santíssimo Sacramento que permanece exposto 
para Adoração Perpétua 

i

Tempo livre
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16:00 Conferência plenária 

A Vida e a família:  
pontos concretos e urgentes  
da evangelização da cultura

Dr. Eduardo e Clara Maggiora, 
terciários do I V E

Diante da cultura da morte, o anúncio da Encarnação 
do Verbo se opõe à cultura da vida. O terciário do IVE 
tem como principal dever hoje, proclamar com a sua vida 
e obras a defesa da família com um inestimável valor, e 
de toda a vida humana, desde a sua concepção até a sua 
morte natural. Essas verdades, admitidas em si mesmas, são 
ainda mais convincentes se as vemos colocadas em prática 
por outros. «Sendo esta [a verdade] vital e essencial para a 
sua existência, chega-se a ela não só por via racional, mas 
também através de um abandono fiducial a outras pessoas 
que possam garantir a certeza e autenticidade da verdade»71. 
Por isso, através de seu próprio testemunho de família, o 
casal Maggiora com seu filho Javier, vão tratar do valor da 
família e da vida segundo o que eles vivem concretamente.

Idioma: Espanhol
Esta conferencia se abre com um sólo em violino, 

apresentado pela Irmã Maria Lubovi, SSVM
i
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17:45 Conferência plenária 

Apresentação das missões da 
Família  

Religiosa do Verbo Encarnado

Pe. Jesús Segura, I V E;  
e 

Irmã Maria  
Stella Del Mare, SSVM

Idioma: Italiano		  Lugar: Auditório
Esta conferência se abre com um sólo em piano forte, 

apresentado pelo Pe. Damiano Grecu, IVE

i

«A missão, recebida do fundador, e 
sancionada pela Igreja, é levar à plenitude 

as consequências da Encarnação do Verbo, que “é 
o compêndio e a raiz de todos os bens”72, em especial 

ao mundo amplo da cultura, isto é, à “manifestação do 
homem como pessoa, comunidade, povo e nação”73»74. 

A evangelização da cultura exige que aqueles que foram 
chamados a tal vocação «não sejam esquivos à aventura 
missionária», mas terão que ir por todo o mundo75, 
anunciando o Evangelho a todos os homens.

É por isso que será concluído com uma apresentação 
da atividade missionária que a nossa Família Religiosa 
desenvolve nos cinco continentes. Além de tentar ser 
também formativo, esta exposição visa compartilhar todos 
juntos, como Família Religiosa que somos, todo o bem que 
Deus derrama através de nossos missionários, pelos quais 
temos grande reconhecimento por tão nobre trabalho de 
evangelização que realizam, alguns em terras mais distantes 
e em situações muito difíceis. 



Tempo livre
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19:30 Jantar

20:30 Homenagem das  
crianças à Eucaristia

Aas crianças entoarão o canto do “Tantum ergo” 
acompanhado pela Orquestra

21:30 Lembrança dos cristãos 
perseguidos 

Contaremos com o testemunho de alguns casos de 
perseguição e de alguns membros de nossa Família Religiosa 
que presenciaram a perseguição que sofrem os cristãos nos 
países do Oriente Médio, que «dão sua vida no silêncio, 
porque seu martírio não é notícia, mas hoje têm mais 
mártires cristãos que nos primeiros séculos»76. 

20:45
Santo Terço e  

procissão com velas



i Preside: Pe. Filopartir, IVE
Lugar: Sala Don Francesco

22:15 Espetáculo
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Eles constituem um exemplo para nós do que significa ser 
«independentes diante das máximas burlas e perseguições do 
mundo, só dependendo de nossa reta consciência iluminada 
pela fé; dispostos ao martírio pela lealdade a Deus, o que 
constitui a rejeição plena e total do mundo mau»77.

Esta homenagem se finalizará com uma oração no rito 
copto-católico, já que a este rito pertence a grande maioria 
dos fiéis que sofrem perseguição violenta nos dias atuais.
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01:00- 
03:30 Adoração noturna

Os adoradores, na vigília noturna, permanecem atentos ao 
Senhor da glória, que veio, que vem e que virá. 

«Bem-aventurados os servos a quem o senhor achar 
vigiando, quando vier! Em verdade vos digo: ele há de 
cingir-se, dar-lhes à mesa e os servirá. Se vier na segunda 
ou se vier na terceira vigília e os achar vigilantes, felizes 
daqueles servos!» (Lc 12,37-38).

(Opcional)

Continua-se com a Adoração Eucarística em silêncio 
alternando-se em turnos durante a noite (opcional)

i



3
agosto

08:45 Benção Eucarística

09:00 Café da manhã

09:45 Encontro dos grupos
Encontro individual dos diversos grupos com os responsáveis 

para programar a concretização dos apostolados a serem 
realizados depois do encontro 
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11:15
Santa Missa 

de encerramento
Consagração de todos ao Sagrado Coração de 

Jesus por meio do Imaculado Coração de Maria

No  ano de 2016 foi consagrado ao Sagrado Coração de 
Jesus toda a Família Religiosa do Verbo Encarnado.

O culto ao Sagrado Coração «é um ato de religião 
excelentíssimo, pelo fato de exigir de nós uma plena e 
inteira vontade de entrega e consagração ao amor do Divino 
Redentor, do qual é sinal e símbolo vivo o seu coração 
traspassado»78. 

1. Italia e Albânia - Pe. Andrés Bonello, IVE
2. Espanha- Pe. José Vicchi, IVE
3. Argentina - Pe. Emilio Rossi, IVE
4. Equador e Perú - Pe. Jorge Montagna, IVE 
5. USA- Pe. Mariano Vicchi, IVE
6. Filipinas - Pe. Bernardo Ibarra, IVE
7. Brasil - Pe. Emanuel Martelli, IVE
8. Ucrânia - Pe. Antonio Vatseba, IVE
9. Rússia - Pe. Ezequiel Ayala, IVE
10. Tajikistão, Kazakstão - Pe. Pedro Lopez, IVE 
11. Hong Kong - Pe. Carlos Almonte, IVE
12. China - Pe. Matias Fang, IVE
13. Taiwan - Pe. Michael Zhang, IVE
14. Alemanha - Pe. Martín Villagrán, IVE
15. Luxemburgo - Pe. Jorge Alvarez, IVE
16. França - Pe. Alfredo Alos, IVE
17. Tunísia - Pe. Silvio Moreno, IVE
18. Papúa Nova Guiné -Pe. Martín Prado, IVE
19. Oriente Médio, Egito, Jordânia, Iraque e Tanzânia -
	 Pe. Gabriel Romanelli, IVE

i
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Esta forma particular de culto é especialmente 
adequada à nossa espiritualidade, ancorada no mistério 
da Encarnação do Verbo, já que «funda-se no fato de, sendo 
o seu coração parte nobilíssima da natureza humana, 
está unido hipostaticamente à pessoa do Verbo de Deus, e, 
portanto, deve-se-lhe tributar o mesmo culto de adoração 
com que a Igreja honra a Pessoa do próprio Filho de Deus 
encarnado»79.

Por esta razão, no último dia do IVE Meeting, todos os 
participantes realizarão por própria voz a Consagração ao 
Sagrado Coração de Jesus, por meio do Imaculado Coração 
de Maria, pedindo-lhes, a estes Corações, que se dignem 
aceitar, abençoar e defender cada um dos participantes do 
IVE Meeting, juntamente com suas famílias, para que tudo o 
que somos e fazemos seja um consolo reparador por todas as 
ofensas que recebem estes Corações.

Ao fim da Consagração, e como recordação da mesma, 
será distribuída uma medalha a cada um dos participantes.

i
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Agradecimentos e premiações.

13:30 Almoço conclusivo

Depois do Almoço será feita uma foto do grupo, todos 
juntos em frente à Fraterna Domus. 

14:30 Foto final
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